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Pôde o petroleo ser considerado como 

substancia alimentícia?

If

A moralidade a tirar de tudo 
isto é que os industriaes que su­
bstituem o petroleo ao oleo de fí­
gado de bacalhau tem justamente 
falta de moralidade, e que o seu 
producto não tem o mínimo valor 
therapeutico.

meado arcebispo de Braga, con­
firmado por breve apostolico de 
28 de maio, preconisado no con- 
sistorio de 10 de junho, prestan­
do juramento neste mesmo dia 
e tomando posse da archidiocese, 
por procuração passada ao rev.mo 

em 6 de julho ultimo.

A questão do assucar na alimentação
A questão do assucar na ali­

mentação dos homens e dos ani- 
maos continua sempre na ordem 
do dia. Já dissemos que o assu­
car é um alimento gerador de 
força que tem toda a vantagem 
em introduzir-se no organismo co­
mo parte da ração diaria. E' pre­
ciso usar-se delle largamente, sem 
entretanto abusar-se, porque to­
dos possuímos um coefTiciente de 
utilisação pessoal que não póde ser 
excedido sem trazer como conse­
quência perturbações nutritivas. 
Cada individno é constituído de 
modo a só assimilar um peso dado 
de matéria assucarada. Acima dis­
so, o assucar lica no sangue e a 
glycosuria declara-se com seus in­
convenientes. O facto póde'ser 
verificado nos operários das refi­
nações, ou nas pessoas que abu­
sam das pastelarias e dôces. Em 
dóse, porém, razoavel no indiví­
duo cujas funeções digestivas são 
normaes, o uso do assucar deve 
ser aconselhado.

Diz-se sempre que a carne dá 
«força». «Sim e não». A carne, 
alimento azotado, fornece musculo 
e até mesmo energia ; de que ser­
virá, porém, o musculo, se não 
houver ao mesmo tempo a força 
para utilisal-o? Ora, a força é 
principalmente engendrada pelos 
alimentos bydrocarbonatados, dos 
quaes faz parte o assucar.

E’ necessário, pois, ingerir assu­
car quando tem-se um esforço ma­
terial considerável a sustentar por 
muito tempo. Não se conhecem 
ainda bem, como se devia, as pro­
priedades do assucar no mundo 
dos operários. Recorrem ao álcool 
que, depois da excitação dos pri­
meiros momentos, deprime o or­
ganismo e pouco a pouco faz per­
der toda a resistência á doença. O 
assucar, que não tem nenhum dos 
inconvenientes do álcool, não é 
considerado como alimento. E' um 
erro: é um alimento é o seu úni­
co defeito é custar caro, c o ope­
rário da cidade, e sobre tudo o dos 
campos, deveria augmentar a sua 
ração em assucar, com o que se 
daria muito bem, com a condição, 
já se vê, de diminuir muito e até 
mesmo supprimir de todo, se pos­
sível íôr, a sua ração de álcool.

Celebrou-se com brilho deslumbrante 
a festividade de S. Paio, ua freguezia 
de Azoes, d este Jconcelho, onde tocou 
a philarmonica de S. Juliào de Freixo, 
do visinho concelho de Ponte do Lima. 
O serviço do coro foi brilhantemente 
executado, parecendo mais uma charan­
ga de pretos ou uma tocata de sarau do 
que uma orchestra que tem de satisfa­
zer com a devida gravidade e decencia 
aos aetos do culto religioso.

Subiu ao púlpito de manhã e de tar­
de o rev.° Antonio do Patrocínio Domin- 
gues d'Araújo, parocho de Victorino de 
Piães, do concelho de Ponte do Lima o 
qual mais uma vez mostrou ao publico 
d’esta localidade a excellencia de seus 
dotes oratorios.

De tarde em seguida ao sermão sa- 
hiu uma vistosa procissão, composta de 
tres andores ricamente adornados pelo 
distincto armador Cypriano, da fregue­
zia de Cabaços.

Atraz seguia o pallio, debaixo do qual 
ia o clero, que como o rev.° parocho da 
freguezia, acompanhava a reliquia do 
Santo Lenho. Foi uma festividade como 
já ha annos se não tem feito n’aquella 
freguezia.

O que é para lamentar é que uma 
sucia de bandidos arvorados em políti­
cos, mettam a ridículo o que ha de mais 
nobre e santo, para assim darem ao pu­
blico mais uma prwa da sua mais que 
reconhecida estupidez.

Quero referir-me ao facto que no íi- 
nal da procissão vergonhosamente se 
deu, em que entraram como heroes o 
celebre morgado e o seu secretario par­
ticular, mandões na política local.

Só a estupidez alliada a um pouco de 
falta de critério podia ser a origem de 
um acto tão vergonhoso.

Triste, tristíssimo !.
Finda a procissão recitou a musica 

no adro ainda alguns trechos do seu 
curto repertório, terminando suggestio- 
nada pelos referidos mandões por dar 
vivas aos progressistas e ao governo, 
convertendo assim esta festividade que 
simplesmente revestia oaracter religio­
so era uma comedia do fantochada, uma 
fuqcção meramente profana !

Sejam políticos embora, mas saibam 
sêl-o, respeitem o que ha de mais sa­
grado, como são os aetos do culto reli­
gioso. Quando passava a procissòo egual- 
mente mostraram ao publico a sua pou­
ca vergonha e falta de sentimentos re­
ligiosos, dirigindo chufas e gargalhadas 
não sei a quem que no mesmo local se 
encontrava.

Emfim, a estes cavalheiros tem ap- 
plicação aquellas palavras com que um 
dia J. Christo exprobou aos phariseus a 
sua hypocrisia, chamando-lhes «sepul- 
chros caiados por fóra e interiormente 
cheios de podridão».
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Póde o petroleo ser considera­
do como nina substancia alimen­
tícia.

Esta questão por mais original 
que pareça, foi proposta pelo dr. 
Hutchinson, no «Brilish Medicai 
Journal», que cm um longo arti­
go procura justificar a razão de 
suas duvidas.

De facto, segundo esse faculta­
tivo inglez, o petroleo é muitas 
vezes ingerido pelos doentes — os 
quaes pagam por elle muito maior 
preço do que vale — sob o rotulo 
enganador de oleo de ligado do 
bacalhau. Á maior parte dos pre­
parados denominados — emulsões 
de oleo de ligado de bacalhau — 
em vez d’essa substancia contém 
simplesmente petroleo. Sem du­
vida o petroleo é muito puro, mui­
to refinado; póde, porém, substi­
tuir o oleo? Tera o mesmo va­
lor alimentício que este?

Não tem nenhum diz o medico 
inglez, e isto deduz-se de expe­
riências muito precisas e muito 
simples. Para saber se o petroleo 
é nutritivo realmcnte, basta ad- 
dicionar-se uma certa quantidade 
d’elle conhecida ao regiinen ali­
mentar. Sc esse petroleo é ulili- 
sado, não se encontrará nos re­
síduos da digestão; se não é em­
pregado na nutrição, se não pas­
sa no organismo para armazenar- 
se aqui e alli, deverá encontrar-se 
n'esses mesmos resíduos. A expe- 
riencia foi feita sobre o homem, 
tendo o cuidado de tratar os re­
síduos pelo ether, que dissolve e 
exlrahe todas as matérias graxas. 
De certo não se procura conhecer 
a proporção d'essas ultimas, que 
passa normalmente ; feito isto, ad­
ministra-se o petroleo cm quanti­
dade conhecida e continuam-se as 
analyses.

O que dizem cilas? Mostram que 
no espaço de tres dias, antes da 
ingestão do petroleo, passaram mais 
de sete grammas de matérias gra­
xas e durante esses tres dias em 
que o petroleo foi absorvido pas­
saram mais de 32 grammas de ma­
térias graxas; se desse algarismo 
32 tira-so 7, que representa a pro­
porção normal da graxa que é 
eliminada, restam 25 grammas 21,5 
consistem em petroleo. Como fo­
ram dadas exatamente 21 gram­
mas d’esla substancia no decurso 
da experiencia, conclue-se d’ahi 
que o petroleo passa pelo organis­
mo sem ser de modo alguin assi­
milado ; não serve, pois, absolnta- 
inente para a alimentação. Duas 
experiencias feitas da mesma fôr­
ma forneceram exatamente o mes­
mo resultado: cm ambos os ca­
sos encontrou-sc tanto petroleo 
quanto havia sido ingerido.

Fez quarta-feira, a sua entra­
da solemnc em Braga, tomando 
conta da sua vasta archidiocese 
o novo prelado, ex."° sr. D. Ma­
noel Baptista da Cunha.

Encontra-se, pois, dentro dos 
muros da cidade Augusta o che­
fe da sua Egreja e Primaz das 
Hcspanhas.

Vestiu-se cila de galas e os 
seus habitantes identificaram-se 
no justificado jubilo com que ella 
se preparou para receber o ve­
nerando e sabio successor do tan­
tos outros príncipes da Egreja, 
cujas virtudes, sabedoria e pa­
triotismo se acham glorificadas 
em brilhantes paginas de historia 
da vetusta cidade.

Compriu, pois, ella um sagrado 
dever; rendeu uma nobilíssima 
homenagem.

E nós, seus archidiocesanos exul­
tando pela vinda do egregio an- 
tistite, aqui deixamos com toda a 
vibração de enthusiasmo os votos 
sinceros da nossa respeitosa con­
gratulação.

Seja, pois, bem-vindo o sabio 
e virtuoso arcebispo.

Damos em seguida alguns tra­
ços biographicos do novo prelado:

O ex."” e rev.m0 sr. D. Manoel 
Baptista da Cunha nasceu em Pa- 
radella, concelho de Agucda, a 16 
dabril de 1843. Formou-sc em 
direito e theologia na Universi­
dade de Coimbra, sendo, em 20 
de julho de 1871, comidado pelo 
então vigário geral d’Aveiro, sr. 
Pires de Lima, para professor do 
curso ecclesiastico do seminário 
d'aquella cidade, c pelo mesmo 
sr. Pires de Lima proposto para 
vigário geral substituto.

Em 1880 foi nomeado vigário 
geral effectivo, sendo logo trans­
ferido para Pinhel, logar que não 
acceitou, continuando a exercer, 
o magistério no seminário d Avei- 
ro, d’onde, quando foi extincto o 
bispado d’esta diocese, passou, a 
convite do ex.mo e rev.“° sr. bispo- 
conde, para o seminário da dio­
cese de Coimbra.

Em 30 de janeiro de 1888 foi 
nomeado e acceite vigário geral 
do patriarchado, sendo preconisa­
do em consistorio de 1 de junho 
de 1888 pela Santa Sé príncipe 
da Egreja com o titulo de arce­
bispo de Mitylene e sagrado em 
15 de julho do mesmo anno.

Por carta regia de 3 de feve­
reiro do anno corrente foi no-
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Ministro das Obras Publicas

28 e 29 recebemos e agradece*ceassie s&s saxas

O pic-nic de Ruães

Trovoada — Incêndio

Festas d*Agonia —Touradas

LIVROS & JORNAES

CHRONICA
Suicídio—Dedicação conjugal

O Amante da Lua

ex.

____ _

srs.
Álvaro

Recebemos as cadernetas 18 e 19 d'csle 
interessantíssimo romance de Paulo d« 
Kock, traducção do sr. Silva Moniz e edi­
ção da Empreza Litteraria Lisbonense dos 
srs. Guimarães, Libanio d C.a

A casa que estes srs. dirigem tem feito 
uma bella edição das obras de Paulo de 
Kock.

Estão jã publicadas as seguintes :
O Coiladmho, 1 vol.—Zizina, 1 vol. il. 

—O homem dos Ires calções, 1 vol. il.— 
Irmão Jacques, 2 vol. il.—A Irmã Anna, 
2 vol. il.—O meu visinho Raymundo, 2 
vol. il.—A Casa Branca, 2 vol il.—Fidal­
gos c plebeus, 2 vol. il.- O Bigode, 2 v.

A Filha Maldita
Em segunda edicção e nas condições 

indicadas no annuncio que vae publicado 
na secção respecliva, está a acreditada 
casa editora do srs. Belem & C *, de Lis­
boa, publicando este sensacional romance 
que é uma das obras primas de Emilio 
Hichebourg, o laureado escriptor francez.

Recebemos e agradecemos as cadernetas 
n.° 10 e 11.

E’ o que precieamente ee dá com es­
ta gentinha que nada mais deseja que 
fazer-se grande, lançando para isso mão 
de todos os recursos ainda os mais indi­
gnos, os mais infames que imaginar se 
podem, votando até se necessário fôr o 
desprezo pela religião e pelo que ha de 
mais sagrado.

Factos d'estes descem abaixo do ridí­
culo, pelo grave escandalo que produ­
zem no seio da sociedade.

(Retardada na redacçãoj

Ao champagne foram levantados 
thusiasticos brindes, sobresahindo 
la fórma e pela eloquência os 
visconde da Torre, dr. Sepulveda,

Acha-se na visinha estancia thermal 
de Caldnllns, com sua ex.ma esposa o sr. 
conselheiro Elvino de Brito, ministro 
das Obras Publicas.

S. ex * veio a esta villa, de passeio, 
no dia seguinte á sua chegada, cora sua 
ex.““ esposa.

S. ex.* tem alli sido muito cumpri­
mentado.

Entre outros foram alli , cumprimen- 
ta]-o os srs. visconde da Torre, dr. João 
Antoniotjde Sepulveda e dr. Teixeira 
Sequeira integerrirao juiz de direito does­
ta comarca.

il.—Um bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido e amante, 2 v.— As mulheres, o 
jogo e o vinho, 1 v. — Uma doidivanas, 
2 vol.- Casa d'Orates, 1 vol.

Coroo se vê não descançam os infatigá­
veis editores e o publico tem sabido cor­
responder á suá inlelligente e laboriosa ini­
ciativa.

Os dramas dos Engeitados

A empreza dos srs. Guimarães, Libani0 
A C.a está publicando um dos mais nota 
veís trabalhos de Eugênio Sue — «Ob 
dramas dos Engeitados» — cujas caderne' 
tas n.os f" 
mos.

toso cazal — ura, victima d'uma tre­
menda desgraça, o outro de terníssima 
dedicação conjugal.

en-
Pe- 

dos srs.
, con­

selheiro Rocha Páris, commendador Tei­
xeira Sequeira, etc.

Entre outros brindes houve um ás 
gentilíssimas damas a quem se pedia 
que esta sumptuosa festa fosse o inicio 
da reconstituição da antiga sociedade, 
que aqui era distincta e invejada, e que, 
por tanto, se repetisse brevemente ou­
tro pic-nic que deveria ser realisado no 
Gerez. Esta proposta foi calorosamente 
saudada com enthusiasticas exclama­
ções : ao Gerez, ao Gerez !

Findo o banquete seguiu-se então 
uma animadíssima soirée que se prolon­
gou até altas horas, quando todos re­
gressavam com a vivíssima saudade que 
se identificava em todos as corações.

Foram promotores d'esta gentilíssima 
festa os srs. Eduardo de Carvalho Al­
meida c o nosso collega Francisco Feio 
que foram enthusiasticamente saudados.

*
Partiram para a Povoa de Varzim, 

com sua ex."1* familia, os rev.°* 
Constantino Soares Rodrigues e 
Soares Rodrigues.

Acham-se em Caldellas e vieram hon- 
tem passar aqui o dia, o sr. dr. Joa­
quim Coimbra, digno conservador da 
comarca de Celmfieo de Basto, e sua 
ex.ma esposa sr.a D. Lanra Martins 
Bessa, virtuosa irmã do digno delegado 
d'esta comarca, sr. dr. Annibal Martins 
Bessa.

Conselheiro Antonio Alberto da Ro­
cha Páris, visconde da Torre, dr. João 
Antonio de Sepulveda, commendador dr. 
Teixeira de Sequeira, dr. Annibal Bes­
sa, delegado do procurador regio, dr. 
João Julio Vieira Barbosa, general Joa­
quim da Costa Fajardo, Damião José 
Lopes de Carvalho, Antonio Vilhena, 
Arthur Norton da Silva Roza, Antonio 
José d'Araújo Pimentel, Eduardo, de 
Carvalho Almeida, Francisco Assis de 
Faria, Alberto Ribeiro, Augusto Feio, 
Francisco Feio Júnior, Coelho Pereira e 
Francisco Feio.

N’outra meza contigua um gentillis- 
siino bando de creanças, que n'um rui­
doso chilrear entoavam na sala uma vi­
brante alegria.

Serviu-se então o seguinte :

MENU
Sopa de massa
Cosido á portuguesa
Empada de frango á italiana 
Peixe
Vitella assada
Costelletas
Língua com ervilhas
Perus assados
Saladas e legumes

SOBREMEZA:
Doces de travessa, pudins, fructas, queijo 

etc.
VINHOS

Verde do Minho, Porto e Champagne 
Café e licôres.

Simplesmente explendido o pic-nic 
que annunciaramos, promovido pela so­
ciedade elegante da nossa terra, no pit- 
toresco sitio de Ruães — festa attrahen- 
te em que a poesia com o seu ideal e 
a opulência com as suas galas se deram 
as mãos n’uma união adoravel de en­
cantos.

Não somos nós na singelesa d’uma 
noticia feita ao correr da pena e aliás 
sem competência para mais. que tente­
mos descrever com todo o seu colorido 
a deliciosa festa.

Os que a ella assistiram não precisam 
de mais: no seu coração ficará por lon­
go tempo aberto esse luminoso poema 
de recordação, escripto pela mão da 
Saudade.

Diremos, com tudo, aos que a não 
presencearam, e em ligeiros traços, o que 
ella teve de sumptuosa, alegre e phan- 
tastica.

Cerca das onze horas da manhã par­
tiu d’esta villa a elegante caravana con­
duzida em carros garridamente adorna­
dos de bandeiras e flôres. A sua pas­
sagem na ponte de Prado, foi saudada 
com o estrallejar de numerosos fogue­
tes, e o mesmo succedeu na chegada ao 
ponto escolhido para o festim, onde a 
aguardava uma magnifica orchestra di­
rigida pelo distincto maestrino, sr. Del­
fim Teixeira.

Então, o alegre bando composto na 
sua maior parte de elegantíssimas se­
nhoras, cujo matiz das toilletes imprimia 
um vivissimo colorido no quadro, cor­
ria pelos jardins e parques da formosa 
quinta até ao portão que deita sobre o 
poético Cavado que alli deslisa esmeral­
dino em serena placidez.

Postos d’anteinão achavam-se alli 
grande quantidade de barcos embandei­
rados em arco que os alegres excurcio- 
nistas desde logo occuparam, indo num 
d'elles a orchestra que,.em plangentis- 
simas harmonias, marcava a marcha da 
flotilha até ás afamada fabricas de pa­
pel e tecidos.

Depois de visitarem todas as depen- 
dencia» daquelle magnifico sanctuario de 
industria nacional regressaram pela mes­
ma fórma os excurcionistas, sendo d'uma 
e d’outra margem seguidos de grande 
quantidade de populares que alli oc- 
correram ao constante estrallejar de 
foguetes.

Pouco depois no palacete de familia 
pertencente ao nosso distincto amigo, sr. 
Pereira, habil gerente da fabrica, dava- 
se principio ao banquete. Ao longo da 
extensa sala estendia-se, gentilmente 
adornada, a meza, onde a scintillação 
dos crystaes, a profusão de plantas e 
flôres e a variedade das sobremezas im­
primia um aspecto brilhantíssimo.

N'uma sala próxima a orchestra, que 
era magnifica, desempenhava esplendi­
das composições do seu talentoso e sym- 
pathico director.

Em torno da meza, onde não havia 
distincçõos de logares sentavam-se as 

sr.*' e cavalheiros seguintes :

D. Leonor Paes, D. Virgínia Leite 
Ribeiro (Urgeira), D. Zulmira Vieira 
Barbosa, D. Rosa Vieira Barbosa, D. 
Emilia Vieira Barbosa, D. Carlota Se­
pulveda, D. Joaquina Teixeira, D. Julia 
Fajardo, D. Laura Fajardo, D. Concei­
ção Fajardo. D. Ermclinda Ribeiro, D. 
Lucinda Ribeiro, D. Rosa Ribeiro, D. 
Luiza Feio e D. Maria do Ceo Feio.

Realisam-se nos dias 18, 19, 20 e 21 
do corrente os pomposos festejos a Nos­
sa Senhora d’Agonia, em Vianna do 
Castello. Haverá feira franca, touradas, 
corridas velocipedicas, torneios de nata­
ção, grande festival no passeio publico, 
illuminações, fogo d'artificio, festival no­
turno no Rio Lima, festividades religio­
sas, etc.

As touradas eífectuar-se-hão nos dias 
18 e 19, sendo corridos 16 magníficos 
touros pertencentes ao afamado ganade- 
ro das Caídas da Rainha, sr. FaustinO 
da Gama.

Ha dias a freguezia d Oleira, d’este 
concelho, foi theatro d'uma tristíssima 
tragédia, que emocionou todos os seus 
habitantes.

João Pereira de Macedo, casado,’d’a- 
quella freguezia, que ha bastante tempo 
dava indicio de alienação mental, tendo 
já duas vezes tentado contra a existên­
cia, realisou este seu intento pela ter­
ceira vez disparando no pescoço um tiro 
d'espingarda, mas d’esta ultima com tan­
ta fatalidade que não foi possivel sal- 
val-o.

A mulher do desgraçado suicida ao 
saber do acontecido adoeceu por fórma 
que no dia seguinte succumbiu também.

Então o aspecto da pequena casa tor­
nara-se profundamente commovedor cora 
a exposição de dous cadaveres do indi-

Revista Agrícola

Recebemos o n.° 19, correspondente ao 
roez de janeiro, d’este estimável collega, 
que é superiormente dirigido pelo sr. dr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
collaboração dos mais distinctos escripto- 
res e agronomos do paiz.

E’ um jornal agrícola completo e que 
deve fazer parte d-i bibliotheca de lodo o 
agricultor illuslrado.

Romance d'uma rapariga pobre

Tendo lei minado a publicação do ro 
mance hislorico de Edmond Lepelletier — 
«Madame Sans-Gêne —a empreza do nos­
so collega «0 Século» encetou a publica­
ção, a fascículos, de um bellissimo traba­
lho de Luiz Bousscnard que pela sua en­
genhosa faclura e maravilhoso entrecho 
está destinado a um successo brilhantíssi­
mo. E' o «Romance d'uma rapariga po­
bre», cujas condições de assignalura cons­
tam do annuncio que vae na respecliva 
secção, e cujo TOMO VIU recebemos e 
agradecemos.

Os dois Garotos
Já vae no TOMO XVI e com regu­

laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierre Decourcelle, que está sendo edi­
tada pela antiga casa Berlrand, do sr. José 
Bastos. 0 primeiro volume d'esle romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi­
do papel com numerosas e esplendidas gra­
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
eitores.

O emprego racional dos adubo»

Poucas vezes terá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e ulil aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblolheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laboralo- 
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
linclissimo.

0 titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucta principalmente com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
lao desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das altenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

0 sr. Cruz .Magalhães versa o assumpto 
proficientemenle mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «0 fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciacs para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade o suas luneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, ulil a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, 0 estrume de curral, 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas difíerentes culturas.— Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recomroendando-o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever o crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Hontem, cerca d'uma hora da tarde, 
pairou sobre esta villa uma aterradora 
trovoada, a mais aterradora que aqui te­
mos presenceado.

Havia constante fuzilamento dos re­
lâmpagos e logo era seguida estrondosos 
estampidos dos trovões.

No edifício do tribunal, onde ha dous 
para-raios houve violentas descargos, e 
o mesmo succedeu na estação telegra- 
phica.

No palacete habitado pelo nosso ami­
go, sr. general Joaquim da Costa Fa­
jardo cahiu uma faisca na agua-furtada, 
onde pouco depois se manifestou incên­
dio.

Com o auxilio de varias pessoas que 
alli acudiram pôde ser localisado sem 
grandes estragos.

Tanto aquelle cavalheiro como sua 
ex.“* familia soffreram ura enorme sus­
to, e nem o caso era para menos.

Grande numero de cavalheiros foi ali 
cumprimentar s. ex.“

Que nos conste não hsuve por ahi 
desgraças pessoacs.



FOLHA DE VILLA VERDE

cargo do
A publicação mais barata no seu genero

Pa ra a

Aos habitantes das aldeias

Verifiquei,

O juiz de direito,

Franeisco Assis de Faria.

Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa
Arrematação AS DUAS IUVAES

Edição commemorativa do 4.° Centenário da descoberta da índia Por XAVIER DE MOXTÉPIX

ARTIllJR LOBO D’AVILA

Nossa Senhora do Sameiro,

1159) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

ma-
casa

Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA
Bua do Norte, 145 — LISBOA

ANNUNCIOS j assistirem á arremata- Os Dramas dos Engeitados
POR 

EUGENIO SUE

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
Pelojuizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão abaixo 
assignado, se hade proceder

Comarca de Villa 
Verde

O escrivão, 
Francisco Feio Soares d'Azevedo

Verifiquei
O Juiz de Direito, 

11 GO) Teixeira de Sequeira.

AOS AGRICULTORES!
A imprensa periódica tem re- 

commendado caiorosamente ás po­
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o

Almanach das Aldeias para 1899
Nada mais interessante que es­

te precioso livrinho de 160 pagi­
nas, in 8 0 onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agricola e seguidamente interes­
santíssimos artigos, firmados por 
dislinclissimos escriplores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul 
tura.technologia rural, zoolechnia. 
apicultora, material agricola, etc.

Muitos d'estes artigos são acom­
panhados com primorosas illuslra- 

•ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende-se nas principaes livra­

rias do paiz, e é remeltido na vol­
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pecliva importansia (150 réis) ao 
direclor dh «Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto

A DESCOBERTA E

GONQUISTfl DH 1NDIH PELOS PORTUGUEZES
ROMANCE HISTORICO

Premiado no concurso littcrario do «Diário de Noticias»
Edição illustrada por E. Casanova, C Brandão e pelo Andor

Um bello volume em 8.° grande, adornado com 36 magnificas 
gravuras — 700 réis, franco de porie Enc. em percaline 10'100 rs.

Todos os pedidos acompanhados da sua importância devem ser di­
rigidos ao editor João Romano Torres, rua de I). Pedro V, 84. Lisboa.

Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE
Esta obra intilula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans­

formação em romance, operada pelo proprio auclor, d’esse drama ex­
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no thea- 
tro 1’Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

I :OOO.’ REPRESENTAÇÃO !!!
Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 

haver subido á «cena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi enilim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex- 
traordinario exilo, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos theatros 
da Trindade e I). Affonso, onde o aguarda o mesmo suceesso.

E' n'eslc momento particularmente opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrahido d'essa magnifica peça theatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e' em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras «O réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 1 30 reis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa JWlrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrell, 73 e 75—LISBOA.

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação
No dia 15 de agosto cor* 

rente, por 10 horas da ma­
nhã, á porta do tribunal ju­
dicial d’esta comarca, na 
execução por custas e sel- 
los que Ministério Publico, 
move contra Josefa Fernan- 
des solteira, da freguezia de 
Cervães, (Festa mesma co­
marca, se tem d arremaiar 
e ser entregue a quem maior 
lanço offerecer o direito e 
acção d uma oitava parte in­
divisa de uma morada de 
casas e eido junto, de lavra­
dio e vidonho com coberto, 
situadas no logar de Vizage, 
freguezia de Cervães, que 
entra pela segunda vez em 
praça por metade do valor, 
na importância de 14$750 
réis. Pelo presente são cita­
dos todos os credores incer­
tos que se julguem com di­
reito ao referido direito e 
acção da oitava parte do 
prédio a arrematar, afim de 
deduzirem o seu dircilo que­
rendo.

Villa Verde, 6 de agos­
to de 1899.

2.” brinde a distribuir no fim da obra

Pauorama da cidado do Porto
Copia do photogrnpliia, representando o rio Douro, a serra 

do Pilar, as po iles inonumentaes D. Luiz o D. Maria Pia, e a 
parte da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo 
de 14 cores e mode 72 por 60 centímetros.

pela segunda vez á arre­
matação em hasta publica, 
e por menos um terço da 
sua avaliação das proprie­
dades abaixo relacionadas, 
no dia 15 do corrente tnez 
d’agosto, por 10 horas da 
manhã, á porta do tribunal 
judicial d’esta mesma — 
propriedades pertencentes 
aos auzentes Francisco da 
Costa e Jacintho da Costa, 
no inventario a que se 
procedeu por obito do Ano 
tonio Joaquim da Costa, 
morador que foi nda fre­
guezia de Novegilde, e que 
assim vão á praça por de­
liberação do respectivo con­
selho de familia, a saber :

A terça parte da terra 
chamada Ferro do Arado, 
de prazo, com o fôro de 
21,162 de pão meado mi­
lho alvo e centeio, e 2,111 
de pão milhão no valor de 
15$582 rs.

Leira da Cachada, dc la­
vradio e vidonho, com agua 
de lima e rega fôreira á 
casa de Cachofàes, com o 
fôro annual de 26,615 de

ção e deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde, 29 de 
Julho de 1899.

Verifiquei.
O Juiz de Direito

1158) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

meado milho alvo e cen­
teio, no valor 106g000 rs- 

Leira dc terra lavradia, 
na Veiga de Junho, com a- 
gua de rega do rego da Re- 
guiera no valor de 7$334 
réis. Estes prédios são sitos 
na freguezia de Novegilde 
e toda a contribuição de 
registo, ficará a 
arrematante.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
que se julguem com direi­
to aos prédios a arrematar.

Villa Verde, 6 de agos­
to de 1899.

XAVIER DE MONTEPIN, setn duvida o primeiro romancista 
contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar dc no 
vo aos seus trabalhos lillcrarios, a pedido d’um seu intimo ami­
go, editor parisiense, recebendo d'elle uma carta cujo fac simile 
se encontra numa das primeiras paginas d'este romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está actualmente 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa­
ção naquelle portentoso meio litlerario, em que as edições se 
surcedem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e em 
que por isso mesmo só obteem notoriedade os trabalhos, que 
leein mérito real c incontestável.

As circurnslancias especiaes em que a obra foi escripla, e?á 
elevada colação do nome do seu anctor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recommendações para este taabalho admi­
rável. cujo direito da publicação foi por nós adquirida á custa 
de. enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignanles, que tanto nos 
leem enxiliado e distinguido semore, e aos qtiaes mais uma vez 

j manifaslanios o mais fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assignanle d’esle romance
1.° brinde no fim do 1.° volume

Panorama da cidade de Usboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho do ferro do 

norte até á barra, e junlamenie outro panorama tirado do passeio 
Penitenciaria até á

No dia 13 do pro- 
ximo mez de A gosto, 
por 11 horas da 
nhã, á porta da 
em que leve o seu es­
tabelecimento, o falli- 
do Antonio José Duar ­
te, situada no Campo 
da Feira, proximo da 
capella de Santo An­
tonio, desta freguezia 
de Villa Verde, entram 
eir. praça, para serem 
arrematados, pelo maior 
preço offerecidos aci­
ma do valor da sua a- 
valiaçào, todas as fa­
zendas, aprestes e mais 
mobiliários, encontra­
dos no estabelecimen­
to do dicto fallido, e 
constam do balanço e 
certidão de avaliação, 
junctos ao processo da 
lallencia commercial, 
de que é administra­
dor, Custodio José de 
Oliveira, casado, da fre­
guezia de Barbudo, de 
esta dieta comarca.

São citados todos os

EU SOU A IMMACOLADA CONCEIÇÃO
OU

&OTRBES E SAMEIHO
Breves narrações de uma visita a Lonrdes

Desde 13 de Setembro a 4 de Outubro de 1898
PELO

P.° MANOEL MARTINS D AGUIAR
Approvado pela auetoiidade eeclesiastica

, „„„ , , . de S, Pedro d Alcantara, que alcança desde a Pen
Vende-se por 200 re.s e o produclo liquido reverte em favor dc ID0 sul do T„jo> a|bom coni jg paginas. 

,.„_sa Senhora do bameiro.
Em Braga=Nas livrarias Cruz <5r C a, rua Nova de Souza, e Mo­

reira de Castro, campo de Sant Anna ; nas redacções do «Conimercio 
do Minho e Voz da Verdade»; no Sameiro e Collegio da Regeneração.

No Porto—Na livraria de Aloysio Gomes da Silva (Loyos) e na re- 
dacção da «Palavra».

Em Coimbra—Na redacção da «Ordem».
Em Lisboa—Na livrariaa Catholic e redacção do «Correio Naciona/»

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-lia 

de 3 folhas in-4.® coin 3 gravuras pelo preço de

50 REIS—CADA ENTREGA----50 RETS

ou em tomos do 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 250 rs. 
província expodir-s-hão quinzonalmenle 6 folnas pelo 

preço de 120 réis, pagamento adiantado.
Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Nor­

te, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta­
belecimentos onde esliuer o carlaz-annuncio.
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